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RESUMO 

 

A patogenia denominada epidermodisplasia verruciforme (EV) é circunstanciada pela presença 

do vírus HPV de caráter recessivo e também deformações no sistema imune que possibilitam 

que esses vírus torneiem livremente pelo organismo, carreando a geração de uma quantidade 

significativa de lesões maculares hiper ou hipopigmentadas, verrugas, prospecção de 

carcinomas cutâneos e lesões pitiríase versicolor like por todo o corpo. Este trabalho objetiva 

implementar os dados à título de conhecimento no que desrespeito os levantamentos 

bibliográficos da EV. Trata-se de uma pesquisa de revisão bibliográfica realizada no mês de 

outubro de 2017. A análise dos referenciais intercorreu do método de estudo de caso, análise 

argumentativa de artigos e teses, e bases de sapiências advindas de familiaridade com a temática 

anteriormente proposta. Com base nos títulos estudados, obtêm-se como remate, os cuidados 

quanto ao tratamento. Portanto, as alternativas de terapia da Epidermodisplasia verruciforme 

são escassas, não existindo intervenções específicas. O tratamento intenciona-se essencialmente 

a impossibilitar o encadeamento de avarias benignas para malignidade. Faz-se necessário 

orientar a fotoproteção desde a infância, ou seja, a utilização de protetores de raios UVA e UVB 

são cruciais nas precauções. Além disso, o uso de complementação vitamínica é dissertado 

como importantíssimo, em específico a vitamina A. Contudo, deve-se designar encarreiramento 

genético e supervisão dermatológica contínua. Dessarte, deduz-se que o acompanhamento não 

só de controle, mas também de diagnóstico é de essencial relevância no manuseamento de 

pacientes portadores de epidermodisplasia verruciforme, aferindo os sinais 

dermatoneurológicos do paciente, suscitando se há ou não o débito dos mesmos e instituindo a 

assentimento total ao tratamento no que desrespeito o sistema imune do organismo, não gerando 

assim, nenhuma rejeição das práticas de tratamento e prevenção, para que o quadro clínico da 

doença seja regredido até que aproxime-se do limiar de possível cura, não necessariamente o 

perfil de cura, tendo em vista que a patogenia trata não tem cura.  
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